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LÍNGUA PORTUGUESA

TEXTO 

 A COMPRA DE ARMAS DEVE SER PROIBIDA?


                      Dalmo Dallari – Folha de São Paulo 

Estou convencido de que, em benefício da segurança de todo o povo, o comércio de armas deveria ser bastante restringido e rigorosamente controlado. Todos os argumentos usados, pelos meios de comunicação e no Congresso Nacional, em favor da ampla liberdade na venda e compra de armas procuram esconder o verdadeiro e real objetivo, que é o comércio de armas, altamente lucrativo e causa das maiores tragédias sociais e individuais da humanidade. É absolutamente falso dizer que o comércio deve ser livre para dar segurança aos cidadãos honestos, pois quem tem o dever legal de dar segurança ao povo é o governo, que recebe impostos e tem gente treinada para executar essa tarefa, estando realmente preparado para enfrentar criminosos. Se os organismos policiais são deficientes, o caminho é a mobilização de toda a sociedade exigindo eficiência – e não a barbárie da autodefesa, que fatalmente acaba gerando os justiceiros privados, arbitrários e violentos, não trazendo nenhum benefício para os que não têm dinheiro para comprar armas sofisticadas nem vocação para matadores. Não me parece necessário chegar ao extremo da proibição, mas a venda de armas aos cidadãos deveria se restringir a casos excepcionais, definidos em lei.

01 - A pergunta contida no título:

(A) não é respondida pelo autor do texto;

(B) é respondida de forma taxativa pelo autor do texto;

(C) tem sua resposta apoiada em ponto de vista claramente pessoal;

(D) é dada de forma ambígua, ora com um sim, ora com um não;

(E) tem sua resposta transferida para os poderes oficiais.

02 - “Estou convencido de que, em benefício da segurança de todo o povo, o comércio de armas deveria ser bastante restringido e rigorosamente controlado.”; os termos sublinhados indicam, respectivamente:

(A) fim / intensidade / modo;

(B) modo / quantidade / intensidade;

(C) modo / intensidade / modo;

(D) modo / quantidade / modo;

(E) fim / quantidade / fim.

03 - As vírgulas empregadas no primeiro período do texto mostram que:

(A) há uma posição vacilante do autor sobre o tema discutido;

(B) ocorreu uma inversão da ordem direta dos termos da frase;

(C) houve necessidade de uma explicação no desenvolvimento do texto;

(D) um aposto sempre vem entre vírgulas;

(E) as opiniões do autor merecem destaque.

04 - “ Compra de armas” e “venda de armas”; essas duas expressões:

(A) possuem o mesmo significado;

(B) apresentam antônimos em “compra”e “venda”;

(C) contêm preposições de valor diferente;

(D) começam por verbos;

(E) mostram erros de concordância.

05 - O posicionamento do autor só NÃO faz críticas diretas ou indiretas:

(A) à classe política;

(B) aos fabricantes de armas;

(C) aos meios de comunicação;

(D) à segurança prestada pelo governo;

(E) à atividade comercial.

06 - No vocábulo “autodefesa”, o prefixo “auto” possui o mesmo sentido em:

(A) autorama;

(B) autódromo;

(C) autopunição;

(D) autoria;

(E) auto-estrada.

07 - Todos os itens a seguir apresentam argumentos favoráveis à venda ou posse de armas, EXCETO:

(A) “O direito à legítima defesa da vida e da integridade física, pessoal ou de terceiros, e do patrimônio é reconhecido por todas as religiões...”;

(B) “A lei reconhece a legítima defesa e procura, acertadamente, garantir o acesso ao instrumento de defesa;...”;

(C) “A lei procura, através de setores especialmente responsáveis, garantir a segurança individual e coletiva;”;

(D) “O desarmamento compulsório das pessoas idôneas em nada contribuirá para a diminuição dos índices de criminalidade...”;

(E) “É preciso desarmar e punir os criminosos, não os cidadãos honestos.”.

08 - O Dicionário de questões vernáculas, de Napoleão Mendes de Almeida, afirma que o prefixo auto deve ser seguido de hífen sempre que a palavra seguinte começar por vogal, H, R ou S; já o novo dicionário de A. Houaiss e Mauro de Salles Villar apresenta, como no texto, a palavra autodefesa grafada sem hífen. Isso demonstra que:

(A) houve erro no dicionário de Houaiss/Villar;

(B) houve erro no dicionário de N.M. de Almeida;

(C) houve erro na grafia da palavra no texto;

(D) houve erro nas duas obras destacadas;

(E) não houve erro na grafia da palavra no texto.

09 - O advérbio que tem uma forma equivalente corretamente apontada é:

(A) “....rigorosamente controlado...” = controlado por pessoa rigorosa;

(B) “...altamente lucrativo...”; lucrativo devido a altos preços;

(C) “...absolutamente falso...” = falso em termos gerais;

(D) “...realmente preparado...” = preparado com dados reais;

(E) “...fatalmente acaba gerando...” = acaba gerando de forma inevitável.

10 - “...deveria se restringir a casos excepcionais...”; “casos excepcionais”, nesse caso, significa:

(A) não previstos em lei;

(B) altamente improváveis;

(C) com deficiência física;

(D) de exceção justificada;

(E) de ocorrência previsível.

LÍNGUA INGLESA


READ TEXT I AND ANSWER QUESTIONS 11 TO 15:

TEXT I


Our knowledge of Earth and its oceans has been pieced together through the work of many individuals. Increasingly women have made significant contributions to marine science. 

In this site we feature the careers of remarkable women in oceanography. Each woman has followed a different path to her career and has gathered unique insights about her profession. Learn how these women are contributing to our understanding and appreciation of the ocean and how they go about their daily work.

· Ashanti Pyrtle, Research Scientist, Aquatic Sciences:

Ashanti Pyrtle studies the fate of radioactive material that enters rivers, lakes, and oceans. She also advises minority science students on how to navigate through graduate school and prepare for a career afterwards.

· Jo Griffith, Principal Illustrator, Scientific Oceanographic Data
Technical illustrator Jo Griffith hasn’t picked up a pen in over five years. Instead, she uses a variety of computer programs to create graphs, maps, and illustrations for researchers.

· Wen-lu Zhu, Assistant Scientist, Geology and Geophysics

Wen-lu Zhu studies the properties of rocks found deep in the ocean crust by recreating those conditions in the laboratory.

· Kathryn Gillis, Associate Professor, Earth and Ocean Sciences
Kathryn Gillis dives to rifts in the seafloor that are as deep as six kilometers to learn about the processes taking place within the ocean crust.

· Maya Tolstoy, Associate Scientist, Geophysics.

Marine Seismologist Maya Tolstoy helps find active volcanoes on the seafloor by listening to their eruptions.
(www.womenoceanographers.org)

11 - This site introduces women who are:  

(A) reprehensible;

(B) talkative;

(C) outstanding;

(D) pitiful;

(E) attractive.

12 - Increasingly (l. 2)  suggests that the change is:  

(A) gradual;

(B) momentous;

(C) logical;

(D) amazing;

(E) radical.

13 - The underlined word in “has gathered unique insights” (l.6) can be replaced by:  

(A) worries;

(B) perceptions;

(C) marketing;

(D) data;

(E) software.

14 - The scientist whose ability involves the creation of charts to be used by other scientists is:

(A) Jo Griffith;

(B) Wen-lu Zhu;

(C) Kathryn Gillis;

(D) Maya Tolstoy;

(E) Ashanti Pyrtle.

15 - The scientist who also does counseling is:  

(A) Jo Griffith;

(B) Wen-lu Zhu;

(C) Kathryn Gillis;

(D) Maya Tolstoy;

(E) Ashanti Pyrtle.

READ TEXT II AND ANSWER QUESTIONS 16 TO 20:

TEXT II

LOOK WHO’S ON THE TELEPHONE!

The latest videophone looks great and is easy to set up. Will it succeed where all the rest have failed?

Ever wonder whether the pals you call up every now and then just to chat are really paying attention to your tired little tales? They may say “ya” and “uh-huh” at all the right intervals, but do you ever get the sneaking suspicion that they’re more interested in the dishes they’re doing while you’re yapping away or the football game they’ve tactfully muted as you drone on and on?

If only you could see the look on their face, then you’d be able to tell the real friends from the merely polite listeners. A video telephone is the obvious solution, but while many companies, including such consumer-electronics giants as AT&T and Panasonic, have tried to create a videophone that people would actually buy, they’ve all failed miserably. The products were too expensive or too complicated, or they just didn’t work well enough.

(Time, September 16, 2002, p. 46)

16 - The article refers to a(n):

(A) reformed video;

(B) new device;

(C) digital disks;

(D) software program;

(E) well-known hardware.

17 - The underlined expression in “every now and then”(l.1) means:  

(A) seldom;

(B) occasionally;

(C) rarely;

(D) often;

(E) alternatively.

18 - When people receive a phone call and do not want to sound impolite, they:

(A) turn up the volume of the TV;

(B) do all the dished in the sink;

(C) pretend to be interested;

(D) turn off the radio broadcast;

(E) become actively involved.

19 - If only in “If only you could see” (l.8) signals a(n):

(A) refusal;

(B) acceptance;

(C) imposition;

(D) wish;

(E) confirmation.

20 - One of the reasons why the companies did not succeed in selling the product was that it:

(A) consumed too much energy;

(B) was too heavy to carry;

(C) was not well-advertised;

(D) did not introduce any novelty;

(E) was not cheap enough.

CONTADOR 


21 - O administrador de uma Empresa Pública decidiu adquirir novos computadores. Sem saber se tal aquisição estava sujeita aos ditames da Lei 8.666/93, consultou o Auditor que, por sua vez, informou que estavam subordinados ao regime daquela Lei os órgãos da administração direta e mais:

(A) as autarquias, as fundações públicas, as empresas públicas e as sociedades de economia mista desde que controladas direta ou indiretamente pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios;

(B) os fundos especais, as autarquias, as fundações públicas, as empresas públicas, as sociedades de economia mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios;

(C) os fundos especais, as autarquias, as fundações públicas e as empresas públicas controladas direta ou indiretamente pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios;

(D) os fundos especais, as autarquias e as fundações públicas ligadas direta ou indiretamente à União, Estados, Distrito Federal e Municípios;

(E) os fundos especais ligados direta ou indiretamente à União, Estados, Distrito Federal e Municípios.

22 - A Lei Orgânica do Tribunal de Contas da União estabelece que compete àquele órgão de controle externo: 

(A) julgar as contas prestadas anualmente pelo Presidente da República;

(B) fiscalizar as operações relacionadas a cobrança de ICMS;

(C) emitir parecer prévio sobre as contas prestadas pelos Estados da Região Amazônica;

(D) elaborar as provas para o provimento no cargo de Ministro do Supremo Tribunal Federal;

(E) apreciar as contas prestadas anualmente pelo Presidente da República.

23 - Podem ser consideradas limitações do controle interno: 

(A) contagem de caixa e comparação com o saldo do razão geral; os funcionários não são adequadamente instruídos em relação às normas internas; funcionários negligentes na execução de suas tarefas;

(B) conluio de funcionários na apropriação de bens da empresa; os funcionários não são adequadamente instruídos em relação às normas internas; funcionários negligentes na execução de suas tarefas;

(C) conluio de funcionários na apropriação de bens da empresa; os funcionários não são adequadamente instruídos em relação às normas internas; segregação de funções (pessoas que têm acesso aos registros contábeis não podem custodiar os ativos da empresa);

(D) contagem de caixa e comparação com o saldo do razão geral; controle físico sobre os ativos; segregação de funções (pessoas que têm acesso aos registros contábeis não podem custodiar os ativos da empresa);

(E) conluio de funcionários na apropriação de bens da empresa; controle físico sobre os ativos; funcionários negligentes na execução de suas tarefas.

24 - Refere-se, simultaneamente, à tempestividade e à integridade do registro do patrimônio e das suas mutações, determinando que este seja feito de imediato e com a extensão correta, independentemente das causas que o originaram, o (a): 

(A) Convenção da Objetividade;

(B) Convenção do Conservadorismo;

(C) Convenção da Consistência;

(D) Princípio da Oportunidade;

(E) Princípio da Continuidade.

25 - Após ser aprovado em Concurso Público, para o exercício da função de Contador da empresa WMW, o profissional foi incumbido de revisar o Plano de Contas da Companhia. Para sua surpresa, observou que determinada rubrica estava indevidamente classificada no grupo de Reservas de Capital. A conta que NÃO pertence ao grupo de Reservas de Capital é:

(A) prêmio na emissão de debêntures;

(B) doação e subvenções para investimentos;

(C) correção especial de reflorestamento;

(D) alienação de partes beneficiárias;

(E) reavaliação de ativos de coligadas e controladas avaliadas pelo método de equivalência patrimonial.

26 - Em decorrência do recrudescimento da espiral inflacionária, o Diretor Financeiro da empresa Índices Adequados resolveu introduzir a sistemática da Correção Monetária Integral, iniciando a aplicação do método na conta de estoque. Dando continuidade a seu plano, adotou a Unidade Monetária de Correção - UMC como o indexador a ser utilizado nos cálculos necessários. Considerando que o valor da UMC era de 100 em X0 e de 110 em X1, e, ainda, que os estoques iniciais em X0 eram de 100.000, as compras realizadas foram de 50.000, as saídas foram de 60.000, pode-se afirmar que o valor do estoque final pela Correção Monetária Integral em X1 era de, caso desconsiderados os centavos: 

(A) 94.000

(B) 93.000

(C) 92.000

(D) 91.000

(E) 90.000

27 - Os métodos de apuração do Fluxo de Caixa são denominados Direto e Indireto. São características do primeiro e do segundo método, respectivamente: 

(A) apresenta de forma ordenada e sumariada as informações relativas às operações de financiamento e investimento da empresa durante o exercício, evidenciando as alterações na posição financeira; os recursos provenientes das atividades operacionais são demonstrados a partir do lucro líquido ajustado;

(B) são demonstrados os recebimentos e pagamentos derivados das atividades operacionais da empresa; apresenta de forma ordenada e sumariada as informações relativas às operações de financiamento e investimento da empresa durante o exercício, evidenciando as alterações na posição financeira;

(C) faz clara indicação do fluxo de uma conta para a outra e indica a origem e o valor de cada acréscimo ou diminuição no Patrimônio Líquido durante o exercício; a indicação do fluxo de uma conta para a outra, a indicação e a origem e o valor de cada acréscimo ou diminuição no Patrimônio Líquido durante o exercício são elaboradas por diferenças de saldos;

(D) são demonstrados os recebimentos e pagamentos derivados das atividades operacionais da empresa; os recursos provenientes das atividades operacionais são demonstrados a partir do lucro líquido ajustado;

(E) os recursos provenientes das atividades operacionais são demonstrados a partir do lucro líquido ajustado; são demonstrados os recebimentos e pagamentos derivados das atividades operacionais da empresa.

28 - A Cia. fabricante de Corvetas Militares alienou, a prazo, por 100.000, um equipamento adquirido por 150.000. Considerando que o bem não sofreu atualização monetária, estando registrado pelo seu custo histórico, e que a depreciação acumulada na data de venda era de 40.000, o contador da Cia. procedeu ao seguinte lançamento contábil da operação:

(A) 

	D
	Custo de Equipamento Alienado
	90.000

	D
	Depreciação Acumulada de Equipamento
	40.000

	C
	Equipamento
	150.000

	
	
	

	D
	Contas a Receber
	100.000

	C
	Receitas de Vendas de Equipamento
	100.000


(B) 

	D
	Contas a Receber
	100.000

	D
	Depreciação Acumulada de Equipamento
	40.000

	D
	Resultado na Alienação de Equipamento
	10.000

	C
	Equipamento
	150.000


(C) 

	D
	Custo de Equipamento Vendido
	150.000

	C
	Equipamento
	150.000

	
	
	

	D
	Depreciação Acumulada
	40.000

	C
	Reversão da Despesa de Depreciação
	40.000

	
	
	

	D
	Contas a Receber
	100.000

	C
	Receitas de Vendas
	100.000


(D) 

	D
	Custo de Equipamento Vendido
	90.000

	C
	Equipamento
	90.000

	
	
	

	D
	Depreciação Acumulada
	40.000

	C
	Reversão da Despesa de Depreciação de Equipamento
	40.000

	
	
	

	D
	Contas a Receber
	100.000

	C
	Receita de Vendas
	100.000


(E) 

	D
	Contas a Receber
	100.000

	D
	Depreciação Acumulada de Equipamento
	40.000

	C
	Equipamento
	90.000

	C 
	Reversão da Despesa de Depreciação de Equipamento
	40.000

	C 
	Resultado na Alienação de Equipamento
	10.000


29 - Em relação a Investimentos, pode-se afirmar que:

(A) caso uma controlada efetue um ajuste de exercícios anteriores em seu patrimônio líquido, a investidora deve reconhecer sua participação através de uma lançamento em seu patrimônio líquido na conta de Lucros Acumulados;

(B) nos casos de aumento de capital por subscrição em que a empresa investidora tenha subscrito um percentual do aumento de capital maior do que o percentual anteriormente detido, face aos outros acionistas não terem exercido seu direito de preferência, o valor referente à diferença da variação percentual deve ser creditado como resultado operacional; 

(C) os acionistas da Cia XYZW resolvem admitir um novo acionista em sua controlada ABC.  Para tal, decidem emitir  novas ações a serem totalmente subscritas pelo novo acionista, que pagará então R$ 50 por ação da Cia ABC.  Observando-se que o valor patrimonial contábil por ação da Cia ABC é de R$ 30 e que o novo acionista integralizou totalmente a sua participação no capital, a Cia XYZW, após o cálculo da equivalência patrimonial, já refletindo a nova participação societária, deve registrar esta mais-valia contabilmente no ativo permanente – investimentos em uma conta específica de ágio;

(D) os investimentos em controladas e coligadas no exterior não podem ser avaliados pelo método de equivalência patrimonial, mas sim obrigatoriamente pelo método de custo;

(E) a Cia Esperança resolve adquirir 70% das ações da empresa Vida Nova S.A por R$ 30.000, porém, o patrimônio líquido da empresa Vida Nova, no momento da transação, está negativo em R$ 100.000.  Em conseqüência, a Cia Esperança deve registrar o valor de R$ 30.000 obrigatoriamente como ágio na aquisição de investimentos no ativo permanente.

30 - A alternativa que caracteriza uma transação que deva ser classificada no Ativo Diferido é:

(A) saldo de imposto de renda diferido;

(B) os juros recebidos antecipadamente por ocasião de um  empréstimo concedido por uma companhia a terceiros;

(C) softwares (programas que fazem o computador operar) adquiridos pela companhia;

(D) gastos necessários à reorganização de controlada, adquirida em situação precária, para que a mesma possa operar eficientemente;

(E) bens do ativo permanente cedidos em regime de comodato a terceiros.

31 - A Cia Futuro adquiriu 100% das ações da Cia Primavera com ágio, cujo fundamento é a expectativa de resultados futuros. Passados dois anos desta transação, e em comum acordo, a controlada Primavera decide incorporar a sua controladora.  Após os lançamentos de incorporação terem sido registrados, a contrapartida do montante do ágio, registrado no ativo permanente, resultante da aquisição do controle da Cia Primavera que incorporou sua controladora será registrada na seguinte conta: 

(A) resultado do exercício,  no momento da incorporação;

(B) capital social;

(C) reserva de capital com o título “ Reserva Especial de Ágio na Incorporação”;

(D) lucros ou prejuízos acumulados;

(E) reserva de lucros.

32 - Em relação à consolidação das demonstrações contábeis nas Sociedades por Ações, pode-se afirmar que:

(A) a participação dos acionistas minoritários no patrimônio líquido e no lucro líquido do exercício será destacada respectivamente no Balanço Patrimonial e na Demonstração consolidada do Resultado do Exercício;

(B) a consolidação das demonstrações contábeis de acordo com a Lei das S.A é obrigatória para companhias abertas que tiverem mais de 50% de seu patrimônio líquido representado por investimentos em controladas;

(C) apenas os lucros nas transações inter companhias são passíveis de eliminação na elaboração de uma demonstração consolidada;

(D) não há qualquer necessidade de uniformidade dos critérios contábeis entre as empresas consolidadas;

(E) a defasagem nas datas dos balanços patrimoniais permitida pela Lei das S.A em uma demonstração consolidada é de até quatro meses anteriores à data do balanço da controladora.

33 - Quando da elaboração do Balanço Patrimonial, o critério de avaliação dos estoques deve ser:

(A) ao custo mais correção monetária menos provisão para reconhecimento de perdas permanentes;

(B) ao custo de aquisição atualizado pelos juros ou correção transcorridos e reduzidos ao preço de mercado, se este for menor;

(C) ao custo de aquisição ou de fabricação, reduzido de provisão para ajustá-lo ao preço de mercado, quando este for menor;

(D) ao custo menos provisão para reduzi-lo ao valor provável de realização;

(E) ao custo mais correção monetária menos depreciação por perdas ou obsolescência.

34 - Uma empresa recebeu adiantamento de um cliente por conta de um serviço por empreitada. Para proceder corretamente, o Contador deverá registrar este valor no:

(A) ativo diferido;

(B) resultado de exercícios futuros;

(C) ativo realizável a longo prazo;

(D) passivo  – serviços a executar;

(E) ativo  – clientes.

35 - Durante o exercício de 200X  a CIA PICOTADA adquiriu um veículo e uma máquina, nas condições descritas a seguir: 

	Item
	Data da Compra
	Preço R$

	Veículo
	18/04/200X
	45.000

	Máquina
	20/10/200X
	80.000


Considerando que a empresa adota o critério de depreciar os bens a partir do mês em que os mesmos foram adquiridos e usa as taxas de depreciação consagradas pela jurisprudência (vida útil de máquinas e equipamentos: 10 anos; vida útil de veículos em geral: 5 anos), os valores da depreciação acumulada do veículo e da máquina em 31/12/200X serão, respectivamente:

(A) 5.250 e 1.000;

(B) 6.000 e 1.333,33;

(C) 6.750 e 2.000;

(D) 7.000 e 2.666,67;

(E) 7.500 e 3.000.

36 - Em 30/09/200X o estoque de certo material da CIA NOSE S.A. foi avaliado em R$ 3.000, num total de 500 unidades do material. Durante o mês de outubro ocorreram as movimentações discriminadas a seguir:

	Data
	Operação
	Quantidade
	Valor R$

	05/10
	Compra
	750
	6000

	10/10
	Compra
	500
	5000

	20/10
	Requisição
	800
	—


Sabendo que a empresa apura o valor de seus estoques pelo método da média ponderada móvel (custo médio ponderado), o valor do estoque final em 31/10/200X é:

(A) R$ 7.600;

(B) R$ 8.000;

(C) R$ 9.600;

(D) R$ 12.400;

(E) R$ 14.000.

37 - Em 01/09/200X a CIA QUEBRADINHA, pressionada por dívidas em dólar cujas datas de vencimento se aproximavam, contratou um financiamento de longo prazo no exterior para quitá-las. O período em que o empréstimo foi tomado era de grande instabilidade cambial, com o câmbio correspondente a R$ 4,00 por US$ 1,00. Na data de fechamento do balanço, entretanto, a volatilidade cambial havia cessado e a cotação do dólar estabilizara-se em R$ 3,00. O efeito dessa variação cambial:

(A) aumentará a despesa com moeda estrangeira;

(B) aumentará os encargos financeiros do empréstimo;

(C) produzirá receita a ser lançada em Bancos Conta Movimento;

(D) não afetará o valor das despesas com juros;

(E) reduzirá a dívida contratada.

38 - O Imposto sobre Produtos Industrializados - IPI tem como característica: 

(A) não estar sujeito à prescrição;
(B) não estar sujeito ao princípio da seletividade;

(C) suas alíquotas poderem ser alteradas durante o exercício financeiro;

(D) incidir sobre a exportação de bens industrializados;

(E) ser um tributo de competência estadual. 

39 - A empresa Artefatos Navais obteve junto à Receita Federal, em 01/01/X0, incentivo fiscal nos próximos 10 (dez) anos. O incentivo refere-se à autorização para adotar o método de Depreciação Acelerada em uma nova máquina recém adquirida. A depreciação que seria efetuada em 10 (dez) anos, face aos incentivos obtidos, será realizada em cinco anos à taxa de 20% ao ano. A depreciação acelerada aplicada à nova máquina provoca: 

(A) a redução do pagamento de Imposto de Renda nos 10 (dez) anos em que vigora o incentivo fiscal;

(B) a adoção de controle extracontábil para escriturar os incentivos apurados no LALUR;

(C) o aumento das despesas de depreciação na Demonstração de Resultados do Exercício nos primeiros 5 (cinco) anos;

(D) o aumento do Lucro Real nos primeiros 5 (cinco) anos;

(E) a diminuição do Lucro Real a partir do 6 (sexto) ano. 

40 - A remissão de tributos consiste:

(A) em um acordo celebrado entre duas ou mais pessoas com a finalidade de extinguir uma pendência entre elas;

(B) na hipótese de duas pessoas serem ao mesmo tempo credoras e devedoras uma da outra e a possibilidade de suas obrigações serem extintas ou se contrabalançarem;

(C) no término do direito da Fazenda Pública de cobrar a obrigação tributária;

(D) na perda do direito de ação;

(E) na dispensa do pagamento total ou parcial do crédito tributário principal vencido.

41 - O balanço patrimonial da CIA CAIDINHA em 31/12/200X é apresentado a seguir:
	ATIVO
	PASSIVO

	Circulante
	
	Circulante
	

	Bancos
	750
	Fornecedores
	4.000

	Clientes
	4.500
	Emprést. 
	3.000

	Estoques
	3.000
	Exig. L. P.
	

	Permanente
	
	Financiam.
	2.000

	Investim.
	1.000
	Patrim. Líq.
	

	Imobiliz.
	5.000
	Capital
	3.000

	Diferido
	500
	Reservas
	1.750

	
	
	Lucros Ac.
	1.000

	Total
	14.750
	Total
	14.750


Com base nessa demonstração, o Índice de Composição do Endividamento e o Índice de Liquidez Geral são, respectivamente:

(A) 78 e 0,92;

(B) 86 e 1,30;

(C) 113 e 0,75;

(D) 113 e 0,89; 

(E) 157 e 1,18.

42 - Os valores do ativo permanente da CIA ILÓGICA nos exercícios de 1999, 2000 e 2001 são apresentados a seguir:
	Ativo Permanente
	1999
	2000
	2001

	Investimentos
	9.630
	9.630
	12.410

	 
	
	
	

	Imobilizado
	92.460
	82.334
	220.220


Com o objetivo de proceder-se a uma análise horizontal nos valores do ativo permanente, os valores referentes ao ano de 1999 foram tomados por base. Então, é correto afirmar que:

(A) em 1999, o crescimento médio do ativo permanente foi de 100%; 

(B) o índice referente aos investimentos em 2001 é 129 e neste ano o imobilizado cresceu 138% em relação a 1999;

(C) em 2001 os investimentos e o imobilizado foram, respectivamente, 29% e 149% maiores que em 2000;

(D) em 2000 os investimentos e o imobilizado cresceram, respectivamente, 100% e 89%;

(E) em 2001 os investimentos e o imobilizado cresceram 129% e 238%, respectivamente, em relação a 1999.

43 - Dos demonstrativos contábeis da CIA RODAMUNDO, cujo ciclo operacional é de 172 dias, foram extraídas as seguintes informações:

	Saldo da conta Clientes:
	261.410

	Saldo da conta Fornecedores:
	177.134

	Saldo da conta Estoques:
	187.801

	Custo dos Produtos Vendidos:
	724.306

	Compras (anuais):
	600.317

	Receita Líquida de Vendas (anual):
	1.184.404


Então, o ciclo financeiro desta empresa, em dias é:

(A) 66;

(B) 79;

(C) 93;

(D) 106;

(E) 122.

(VIDE TABELA FINANCEIRA EM ANEXO)

44 - Um borderô de duplicatas da CIA Estudos Matemáticos (apresentado na tabela abaixo) foi descontado no banco a uma taxa de desconto comercial simples (desconto “por fora”) de 12% ao mês. O valor liberado total para a CIA Estudos Matemáticos foi de: 

	Duplicata
	Valor de Resgate
	Dias para o vencimento

	I
	R$ 8.000
	25

	II
	R$ 10.000
	30

	III
	R$ 12.000
	45


(A) R$ 4.160;

(B) R$ 9.840;

(C) R$ 16.320;

(D) R$ 25.840;

(E) R$ 35.600.

45 - Para viabilizar a aquisição de um equipamento no valor de R$ 250.000, a CIA ARROJADA contratou um financiamento bancário correspondente a 80% do valor do bem. Se o financiamento for pago em 15 prestações mensais iguais postecipadas, a uma taxa nominal de juros de 120% ao ano, com capitalização mensal, o saldo devedor do financiamento ao fim do 2º mês será:  

(A) R$ 141.115,72;

(B) R$ 147.410,48;

(C) R$ 160.629,48;

(D) R$ 173.333,33;

(E) R$ 186.781,01.

46 - A CIA APLICADA fez uma aplicação financeira que lhe rendeu R$ 25.366 de juros ao fim de 12 meses. Se a taxa de juros da aplicação era de 12% ao ano, capitalizados mensalmente, o valor aplicado foi de:  

(A) R$ 112.683;

(B) R$ 200.000;

(C) R$ 253.660;

(D) R$ 366.343;

(E) R$ 400.000.

47 - A CIA CUSTOS & CUSTOS elabora 2 produtos (brosa 1 e brosa 2) aos quais se podem associar os seguintes custos diretos: matéria-prima, parte dos gastos com mão-de-obra e parte dos gastos com energia elétrica.

Em certo período, os gastos da CIA foram os seguintes:

	Despesas financeiras
	20.000

	Depreciação – fábrica
	24.000

	Matéria-prima
	140.000

	Salários da Administração
	36.000

	Energia elétrica - fábrica
	36.000

	Seguros – fábrica
	5.000

	Mão-de-obra
	48.000

	Materiais diversos – fábrica
	6.000

	Comissões dos vendedores
	32.000


As requisições de material, os apontamentos de horas trabalhadas e as medições de consumo de energia fornecem os seguintes dados:   

Gasto com matéria-prima 

Brosa 1
98.000

Brosa 2
42.000

Horas de mão-de-obra

Indireta
25%

Brosa 1
25%

Brosa 2
50%

Consumo de energia elétrica 

Indireta
16.000

Brosa 1
15.000

Brosa 2
5.000

Se a empresa fizer a distribuição dos custos indiretos proporcionalmente ao gasto com mão-de-obra direta, os custos totais de brosa 1 e brosa 2 serão, respectivamente:

(A) 116.000 e 82.400; 

(B) 125.800 e 90.200;

(C) 138.500 e 104.000;

(D) 146.000 e 113.000;

(E) 166.000 e 122.000.

48 - Analisando-se o processo de produção da CIA NAVAL durante um certo período, apurou-se a seguinte distribuição de custos indiretos de fabricação  pelos seus 3 departamentos:

	
	corte
	estampagem
	pintura

	Sal. Superv.     R$
	2.000
	800
	1.200

	En. Elétrica      R$
	2.400
	1.600
	8.000

	Manutenção     R$
	8.000
	1.200
	4.800

	Depreciação     R$
	4.000
	1.200
	2.800

	TOTAL           R$
	16.400
	4.800
	16.800


Além disso, a distribuição de horas-máquina consumidas pelos produtos X e Y, produzidos pela CIA nestes departamentos, foi a seguinte:

	
	corte
	estampagem
	pintura
	total

	X
	—
	20
	100
	120

	Y
	120
	60
	—
	180

	TOTAL
	120
	80
	100
	300


Se efetuarmos a apropriação dos custos indiretos de fabricação aos produtos X  e Y, obteremos, respectivamente:

(A) 16.400 e 16.800;

(B) 18.000 e 20.000;

(C) 20.000 e 26.400;

(D) 28.200 e 30.200;

(E) 32.000 e 38.000.

49 - A movimentação da CIA PÍFIA durante 2 períodos é resumida no quadro a seguir:

	
	1º Período
	2º Período

	Produção (unidades)
	2.000
	1.800

	Vendas (unidades)
	1.600
	1.400

	Estoque final (unid.)
	400
	800


Os gastos variáveis da empresa são matérias-primas ($ 60/unidade), materiais indiretos ($ 10/unidade) e energia elétrica ($ 20/unidade), enquanto que os custos fixos (depreciação, aluguel, salários administrativos) totalizam $ 70.000 por período. Se a CIA PÍFIA fabrica apenas 1 produto, vendido a $ 150/unidade, o valor do lucro e dos estoques ao final do 2º período, apurado pelo método do custeio variável, é:

(A) 8.600 e 38.000;

(B) 10.200 e 48.800;

(C) 12.100 e 52.200;

(D) 13.800 e 64.400;

(E) 14.000 e 72.000.

50 - Acerca do Custo-padrão é correto afirmar que:

(A) consiste em uma outra forma de contabilizar custos;

(B) sua adoção implica disseminá-lo por todos os setores onde se apuram custos;

(C) tem como objetivo fornecer uma base de comparação entre o que ocorreu de custo e o que deveria ter ocorrido;

(D) uma vez definido um custo-padrão, este não deve ser modificado, a não ser após um longo período de tempo;

(E) seu efeito de coerção psicológica sempre leva a uma redução do  desperdício de horas trabalhadas. 
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